FITONUTRICE – SAÚDE ALTERNATIVA
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Dr. VALDIR ANTÔNIO DA SILVA
COMO CONSEGUIR OS INGREDIENTES OU COMPOSTOS JÁ PRONTOS: 
OS INGREDIENTES PARA CADA COMPOSTO SÃO BASICAMENTE OS MESMOS, DISTINGUINDO-SE APENAS PELAS PROPORÇÕES OU ALGUM ACRÉSCIMO. Os ingredientes são abundantes em todo o país e você encontra em lojas de produtos naturais ou em mercados públicos, feiras ou mesmo em supermercados. Mas, é importante ter cuidado porque muitos vendedores erram na classificação das plantas o que pode ocasionar um composto sem eficiência ou mesmo prejudicial. Temos um patrocinador pernambucano 
( www.e-natus.webnode.com ) que fornece materiais para as pesquisas da maioria dos pesquisadores deste projeto, o qual recomendamos pois vende não apenas os  ingredientes seguros como também tem autorização para comercializar os compostos já prontos para ingerir (vinte reais cada unidade suficiente para 1 mês de tratamento, sendo o frete gratuito para entregas em Recife ou cidades vizinhas, com pagamento só no ato da entrega. Para entrega em cidades distantes e outros Estados faça contato pelo e-natus@hotmail.com para saber orçamento e forma de pagamento). 
PARA PACIENTES NOSSO PATROCINADOR OFERECE A SEGUINTE PROMOÇÃO:  
Você pode adquirir os compostos prontos de forma personalizada, como parte de tratamento(s) exclusivo(s) para seu caso (o que obviamente faz os resultados e a eficácia surgirem mais rápidos), a partir da manipulação de um dos pesquisadores, a um custo que varia de acordo com suas necessidades. Basta enviar seus dados (altura, peso, idade e  um pequeno relato resumindo o seu problema) para o email fitonutrice@hotmail.com e receber sem compromisso um orçamento (é preciso que no email você envie os dados e mencione que deseja orçamento). Caso adquira o tratamento personalizado você recebe pelos correios (ou presencialmente se puder agendar visita a um de nossos alunos representantes na UFRPE, em Recife-PE), de nosso patrocinador, compostos suficientes para até cinco meses de tratamento (claro que você terá resultados muito antes disso).
IMPORTANTE: COMO A DEMANDA PELA PERSONALIZAÇÃO É GRANDE, NOSSO SISTEMA PRIORIZA CADA NOVO CONTATO POR 36h. NO FINAL DESTE INTERVALO QUANDO ACONTECE DE SUA AQUISIÇÃO DO TRATAMENTO PERSONALIZADO NÃO SE EFETIVAR, ENTÃO SEU CONTATO É AUTOMATICAMENTE TRANSFERIDO PARA NOSSO ARQUIVO DE ESPERA. ASSIM ATENDEMOS A TODOS.
PARA PROFISSIONAIS QUE ATUAM COM TRATAMETNOS NATURAIS HOLÍSTICOS E QUEIRAM AUTORIZAÇÃO PARA REPRODUZIR OS COMPOSTOS DO PROJETO EM SUAS TERAPIAS: basta apenas comprovar que trabalha com tratamentos alternativos, receber as orientações de um dos pesquisadores do projeto e assinar um compromisso de que irá adquirir as matérias primas beneficiadas exclusivamente do patrocinador do projeto. Informações: e-natus@hotmail.com 
PARA COMERCIANTES QUE QUEIRAM AUTORIZAÇÃO PARA REVENDER OS COMPOSTOS PRONTOS PRODUZIDOS PELO PATROCINADOR DO PROJETO, FAÇA CONTATO DIRETO COM ELE:  e-natus@hotmail.com 
APRESENTAÇÃO
A presente apostila compila alguns estudos de vários pesquisadores. Nas primeiras páginas você encontra modo de fazer de composto natural de seu interesse a partir de uma metodologia inédita e simples. Nesta parte inicial optamos por esta tradução popular em substituição ao aparato científico original, para que se possa por em prática facilmente.
Nosso projeto nasceu do fato de percebermos que é a forma mais eficiente de levar ao maior número de pessoas os resultados de muitos anos dedicados à procura de novas opções naturais, para pessoas que não tenham encontrado respostas suficientes nos tratamentos convencionais, ou simplesmente não estejam tendo acesso a tais. Nosso projeto sobrevive de patrocínios, geralmente de empresas ou pessoas que tiveram resultados com esta metodologia natural, sem os grandes gastos de tratamentos convencionais (os quais não somos contra, apenas entendemos ser importante existirem alternativas eficientes, nos casos em que não se conseguiu isso pelos meios convencionais). A apostila é gratuita.
Obs: não haverá interação entre o composto e o remédio que esteja tomando dentro da prescrição de seu médico. Você não deve substituir o tratamento médico pelo nosso tratamento alternativo e sim adicionar nosso tratamento, como sendo uma fitonutrição complementar.
Nota: a metodologia (e compostos resultantes) existente nesta apostila está registrada  em cartório e também depositada no órgão competente referente ao direito de  propriedade, e como tal não pode ser comercializada sem  autorização, sob pena das leis equivalentes.

Seu conteúdo destina-se, de forma gratuita, a todos que assim se interessarem. E sua disponibilidade deve ocorrer através de nós, devido às orientações científicas que deve acompanhá-la.

OS COMPOSTOS

DIABETES (também útil para combater ou prevenir disfunção erétil, tanto para diabéticos como para não diabéticos):
Ingredientes (em folhas ou triturados vendidos em supermercados e lojas naturais): 

- planta pata de vaca (a mais adequada é a espécie Bauhinia forficata), 

- planta chá verde, 

- chá mate 

Modo de fazer o composto:

- Caso os ingredientes estejam em folhas, primeiramente você deve partir com as mãos em pequenos pedaços.

- Pegue 1 copo pequeno como medida. Em um liquidificador coloque: 1 copo e meio de pata de vaca, 1 copo e meio de chá verde, 1 copo de chá mate. Note que a dimensão exata do copo não é importante pois o que importa é a proporção dos ingredientes.
- Coloque um pouco de água mineral no liquidificador, apenas o suficiente para triturar um pouco mais fazendo com que tudo fique bem misturado (não coloque excesso de água para não ficar líquida a mistura). 

- Coloque todo o material do liquidificador em uma travessa e leve ao forno baixo por algum tempo (cerca de dez minutos, ou um pouco mais, até que fique seco. Mas tome cuidado para não torrar). Outra forma seria secar em uma estufa ou mesmo à luz do Sol.
Depois de seco, peneire e guarde o composto peneirado em um recipiente fechado em seu armário. 

Modo de preparo para ingerir:

- O composto fica muito concentrado. Então basta 1 colher para cada litro a ser ingerido. Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto  em 1 panela juntamente com 1 litro de água (não precisa ser mineral pois será fervida). Aqueça e apague após começar a ferver. Espere esfriar, então coe e tome o litro no decorrer do dia em doses fracionadas. Repita o processo durante trinta dias. 

Após trinta dias, ao preparar 1 litro coloque-o em garrafa fechada na geladeira e tome diariamente apenas 1 copo de manhã antes de ingerir qualquer alimento, e 1 copo à tarde  (em qualquer horário entre almoço e jantar). 
À medida que você conseguir normalizar seu problema, pare de ingerir o composto, voltando a utilizar de novo apenas quando perceber que suas taxas estão subindo de novo.

Modo especial para o caso de crianças que não consigam ingerir na forma de chá: Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto em 1 liquidificador juntamente com 1 litro de uma bebida láctea destas que não têm açúcar, e a partir daí ingerir da mesma forma mencionada acima para o chá.
ANEMIA FALCIFORME:
Ingredientes (em folhas ou triturados vendidos em supermercados e lojas naturais): 

- planta pata de vaca (a mais adequada é a espécie Bauhinia forficata), 

- planta chá verde, 

- chá mate 

Modo de fazer o composto:

- Caso os ingredientes estejam em folhas, primeiramente você deve partir com as mãos em pequenos pedaços.

- Pegue 1 copo pequeno como medida. Em um liquidificador coloque: 1 copo de pata de vaca, 1 copo e meio de chá verde, 1 copo e meio de chá mate. Note que a dimensão exata do copo não é importante pois o que importa é a proporção dos ingredientes.

- Coloque um pouco de água mineral no liquidificador, apenas o suficiente para triturar um pouco mais fazendo com que tudo fique bem misturado (não coloque excesso de água para não ficar líquida a mistura). 

- Coloque todo o material do liquidificador em uma travessa e leve ao forno baixo por algum tempo (cerca de dez minutos, ou um pouco mais, até que fique seco. Mas tome cuidado para não torrar). Outra forma seria secar em uma estufa ou mesmo à luz do Sol.

Depois de seco, peneire e guarde o composto peneirado em um recipiente fechado em seu armário. 

Modo de preparo para ingerir:

- O composto fica muito concentrado. Então basta 1 colher para cada litro a ser ingerido. Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto  em 1 panela juntamente com 1 litro de água (não precisa ser mineral pois será fervida). Aqueça e apague após começar a ferver. Espere esfriar, então coe e tome o litro no decorrer do dia em doses fracionadas. Repita o processo durante trinta dias. 

Após trinta dias, pare de ingerir o composto, voltando a utilizar de novo apenas quando perceber indícios de uma crise.

Modo especial para o caso de crianças que não consigam ingerir na forma de chá: Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto em 1 liquidificador juntamente com 1 litro de uma bebida láctea destas que não têm açúcar, e a partir daí ingerir da mesma forma mencionada acima para o chá.
PSORÍASE:

Ingredientes (em folhas ou triturados vendidos em supermercados e lojas naturais): 

- planta pata de vaca (a mais adequada é a espécie Bauhinia forficata), 

- planta chá verde, 

- chá mate 

Modo de fazer o composto:

- Caso os ingredientes estejam em folhas, primeiramente você deve partir com as mãos em pequenos pedaços.

- Pegue 1 copo pequeno como medida. Em um liquidificador coloque: 2 copos de pata de vaca, 1 copo de chá verde, 1 copo de chá mate. Note que a dimensão exata do copo não é importante pois o que importa é a proporção dos ingredientes.

- Coloque um pouco de água mineral no liquidificador, apenas o suficiente para triturar um pouco mais fazendo com que tudo fique bem misturado (não coloque excesso de água para não ficar líquida a mistura). 

- Coloque todo o material do liquidificador em uma travessa e leve ao forno baixo por algum tempo (cerca de dez minutos, ou um pouco mais, até que fique seco. Mas tome cuidado para não torrar). Outra forma seria secar em uma estufa ou mesmo à luz do Sol.

Depois de seco, peneire e guarde o composto peneirado em um recipiente fechado em seu armário. 

Modo de preparo para ingerir:

- O composto fica muito concentrado. Então basta 1 colher para cada litro a ser ingerido. Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto  em 1 panela juntamente com 1 litro de água (não precisa ser mineral pois será fervida). Aqueça e apague após começar a ferver. Espere esfriar, então coe e tome o litro no decorrer do dia em doses fracionadas. Cada vez que você ingerir 1 copo reserve um outro copo para lavar o local das ulcerações com algodão. Só tome banho após ter passado no mínimo 1h de lavar com o composto. Repita o processo durante trinta dias. 

Após trinta dias, ao preparar 1 litro coloque-o em garrafa fechada na geladeira e tome diariamente apenas 1 copo de manhã antes de ingerir qualquer alimento, e 1 copo à tarde  (em qualquer horário entre almoço e jantar). 

À medida que você conseguir normalizar seu problema, pare de ingerir o composto, voltando a utilizar de novo apenas quando perceber a possibilidade de uma crise.  
Modo especial para o caso de crianças que não consigam ingerir na forma de chá: Coloque 1 colher 1 colher de sopa bem cheia do composto em 1 liquidificador juntamente com 1 litro de uma bebida láctea destas que não têm açúcar, e a partir daí ingerir da mesma forma mencionada acima para o chá.
E a parte a ser usada para lavar a ulceração deve ser  na forma de chá. 
EMAGRECIMENTO E MANUTENÇÃO DA BOA FORMA:

Ingredientes (em folhas ou triturados vendidos em supermercados e lojas naturais): 

- planta pata de vaca (a mais adequada é a espécie Bauhinia forficata), 

- planta chá verde, 

- chá mate 

Modo de fazer o composto:

- Caso os ingredientes estejam em folhas, primeiramente você deve partir com as mãos em pequenos pedaços.

- Pegue 1 copo pequeno como medida. Em um liquidificador coloque: 1 copo de pata de vaca, 2 copos de chá verde, 1 copo de chá mate. Note que a dimensão exata do copo não é importante pois o que importa é a proporção dos ingredientes.

- Coloque um pouco de água mineral no liquidificador, apenas o suficiente para triturar um pouco mais fazendo com que tudo fique bem misturado (não coloque excesso de água para não ficar líquida a mistura). 

- Coloque todo o material do liquidificador em uma travessa e leve ao forno baixo por algum tempo (cerca de dez minutos, ou um pouco mais, até que fique seco. Mas tome cuidado para não torrar). Outra forma seria secar em uma estufa ou mesmo à luz do Sol.

Depois de seco, peneire e guarde o composto peneirado em um recipiente fechado em seu armário. 

Modo de preparo para ingerir:

- O composto fica muito concentrado. Então basta 1 colher para cada litro a ser ingerido. Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto  em 1 panela juntamente com 1 litro de água (não precisa ser mineral pois será fervida). Aqueça e apague após começar a ferver. Espere esfriar, então coe e tome o litro no decorrer do dia em doses fracionadas. REPITA O PROCESSO DIARIAMENTE ATÉ ATINGIR OS RESUTLADOS QUE VOCÊ DESEJA. ENTÃO, PARE E SÓ VOLTE A REALIZAR O TRATAMENTO EM FASES QUE PERCEBA NOVO DESCONTROLE DE PESO.

Uma forma de acelerar o processo é intercalar os dias ingerindo em um dia este composto e no outro um composto de trinta ervas (de qualquer marca, desde que de boa procedência).
Modo especial para o caso de crianças que não consigam ingerir na forma de chá: Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto em 1 liquidificador juntamente com 1 litro de uma bebida láctea destas que não têm açúcar, e a partir daí ingerir da mesma forma mencionada acima para o chá.
Obs: Durante o tratamento, cada prato de suas refeições deve conter metade de uma salada “colorida” (vários tipos de vegetais) a seu gosto e a outra metade com os demais alimentos que você já iria comer. È aconselhável manter esta forma de se alimentar mesmo após o tratamento.
AUMENTO DE MASSA MUSCULAR (não substitui e sim acelera os resultados dos exercícios):

Ingredientes (em folhas ou triturados vendidos em supermercados e lojas naturais. No caso da planta tribulus terrestris é importante adquirir já em pó):  
- planta pata de vaca (a mais adequada é a espécie Bauhinia forficata), 

- planta Tribulus terrestris, 

- chá mate 

Modo de fazer o composto:

- Caso os ingredientes estejam em folhas, primeiramente você deve partir com as mãos em pequenos pedaços.

- Pegue 1 copo pequeno como medida. Em um liquidificador coloque: 1 copo de pata de vaca, 2 copos de Tribulus terrestris, 1 copo de chá mate. Note que a dimensão exata do copo não é importante pois o que importa é a proporção dos ingredientes.

- Coloque um pouco de água mineral no liquidificador, apenas o suficiente para triturar um pouco mais fazendo com que tudo fique bem misturado (não coloque excesso de água para não ficar líquida a mistura). 

- Coloque todo o material do liquidificador em uma travessa e leve ao forno baixo por algum tempo (cerca de dez minutos, ou um pouco mais, até que fique seco. Mas tome cuidado para não torrar). Outra forma seria secar em uma estufa ou mesmo à luz do Sol.

Depois de seco, peneire e guarde o composto peneirado em um recipiente fechado em seu armário. 

Modo de preparo para ingerir:

- O composto fica muito concentrado. Então basta 1 colher para cada litro a ser ingerido. Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto  em 1 panela juntamente com 1 litro de água (não precisa ser mineral pois será fervida). Aqueça e apague após começar a ferver. Espere esfriar, então coe e tome o litro no decorrer do dia em doses fracionadas. REPITA O PROCESSO DIARIAMENTE ATÉ ATINGIR OS RESULTADOS QUE VOCÊ DESEJA. ENTÃO, PARE E SÓ VOLTE A REALIZAR O TRATAMENTO SE ACHAR NECESSÁRIO REFORÇAR. 

Não ingerir no momento exato em que estiver fazendo os exercícios físicos. Modo especial para o caso de crianças que não consigam ingerir na forma de chá: Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto em 1 liquidificador juntamente com 1 litro de uma bebida láctea destas que não têm açúcar, e a partir daí ingerir da mesma forma mencionada acima para o chá.
AJUDA NO FORTALECIMENTO DO ORGANISMO PERANTE CÉLULAS CANCERÍGENAS:

Ingredientes (em folhas ou triturados vendidos em supermercados e lojas naturais. No caso da planta cipó unha de gato é importante adquirir já em pó): 

- planta pata de vaca (a mais adequada é a espécie Bauhinia forficata), 

- planta chá verde, 

- planta cipó unha de gato 

Modo de fazer o composto:

- Caso os ingredientes estejam em folhas, primeiramente você deve partir com as mãos em pequenos pedaços.

- Pegue 1 copo pequeno como medida. Em um liquidificador coloque: 1 copo de pata de vaca, 1 copo de chá verde, 2 copos de cipó unha de gato. Note que a dimensão exata do copo não é importante pois o que importa é a proporção dos ingredientes.

- Coloque um pouco de água mineral no liquidificador, apenas o suficiente para triturar um pouco mais fazendo com que tudo fique bem misturado (não coloque excesso de água para não ficar líquida a mistura). 

- Coloque todo o material do liquidificador em uma travessa e leve ao forno baixo por algum tempo (cerca de dez minutos, ou um pouco mais, até que fique seco. Mas tome cuidado para não torrar). Outra forma seria secar em uma estufa ou mesmo à luz do Sol.

Depois de seco, peneire e guarde o composto peneirado em um recipiente fechado em seu armário. 

Modo de preparo para ingerir:

- O composto fica muito concentrado. Então basta 1 colher para cada litro a ser ingerido. Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto  em 1 panela juntamente com 1 litro de água (não precisa ser mineral pois será fervida). Aqueça e apague após começar a ferver. Espere esfriar, então coe e tome o litro no decorrer do dia em doses fracionadas. Repita o processo durante trinta dias. 

Após trinta dias, ao preparar 1 litro coloque-o em garrafa fechada na geladeira e tome diariamente apenas 1 copo de manhã antes de ingerir qualquer alimento, e 1 copo à tarde  (em qualquer horário entre almoço e jantar). 

À medida que você conseguir normalizar seu problema, pare de ingerir o composto, voltando a utilizar de novo apenas se o problema evoluir novamente. 

Modo especial para o caso de crianças que não consigam ingerir na forma de chá: Coloque 1 colher de sopa bem cheia do composto em 1 liquidificador juntamente com 1 litro de uma bebida láctea destas que não têm açúcar, e a partir daí ingerir da mesma forma mencionada acima para o chá. 
AUMENTO DE CURVAS FEMININAS:

Ingredientes:  

- LINHAÇA MOÍDA, 

- EXTRATO DE SOJA (PÓ), 

- COMBINADO NATURAL DE EXTRATOS À BASE DE BAUHINIA FORFICATA E CAMELLIA SINENSIS (vendido EM LOJAS ESPECIALIZADAS)
Modo de fazer o composto:

- Pegue 1 copo pequeno como medida. Em um liquidificador coloque: 1 copo de linhaça moída, 1 copo de extrato de soja, 1 copo do combinado natural. Note que a dimensão exata do copo não é importante pois o que importa é a proporção dos ingredientes.

- Coloque meio litro de água mineral no liquidificador, fazendo com que tudo fique bem misturado Tome 2 copos por dia, DIARIAMENTE ATÉ ATINGIR OS RESULTADOS QUE VOCÊ DESEJA. ENTÃO, PARE E SÓ VOLTE A REALIZAR O TRATAMENTO SE ACHAR NECESSÁRIO REFORÇAR. 

PARA AUMENTAR O BUMBUM: Para ter um aumento do bumbum e de forma tonificada (ou apenas torneamento e a tonificação no caso de já ser grande) é necessário realizar  um exercício específico paralelamente ao uso deste composto. Um dos melhores, mais fáceis e eficazes exercícios associado ao nosso composto para aumentar o tamanho do bumbum está descrito abaixo (este exercício - bem conhecido do pessoal de academia - pode ajudar a embelezar o bumbum mesmo sem o composto, mas dificilmente você terá um aumento sem associar composto + exercício). Para isso, você vai precisar de uma cadeira, ou se você pretende executá-lo na academia, de um banco fixo.
1 – Fique em pé com a cadeira ou banco bem atrás de você.
2 – Coloque uma de suas pernas para trás, com o peito do pé sobre o banco ou cadeira. Você precisa se manter firme para fazer isso. Então, abaixe-se para baixo e ligeiramente para frente, certificando-se que, em todas as vezes, o seu joelho da perna posterior não se estenda para frente, ultrapassando a linha dos dedos do pé correspondente.
3 – Retorne à posição inicial e repita. Em seguida, alterne as pernas e repita do outro lado.
Dependendo do seu potencial físico, você pode executar esse movimento entre 15 e 20 repetições, e fazer esse exercício 3 vezes em cada perna.
Veja o vídeo abaixo exemplificando o exercício (se não tiver pesos de academia para as mãos, você pode segurar dois objetos iguais para servirem de peso): http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=q_Q8FKO7Ueg
AUMENTO DE SEIOS de forma tonificada (ou pelo menos apenas a tonificação) também pode ocorrer se juntamente com o uso do composto for feito o seguinte exercício: Em pé, mantenha a postura correta e sem sutiã estique os braços para frente mantendo as palmas das mãos para baixo. Mantenha os braços retos e leve-os lentamente até as costas. Repita o exercício 10 vezes e tente fazê-lo todos os dias.

Dr. Valdir Antônio
ABAIXO SEGUE ALGUNS ESTUDOS ATUAIS. Em breve esta apostila estará ampliada com os demais estudos os quais estamos revisando antes de adicionarmos. 
DIABETES 

ARTIGO 1: A pata de vaca, também conhecida como unha de vaca, casco de vaca, unha de boi, mororó, etc, apresenta grande variação (mais de 200 espécies). A maioria é de origem asiática, mas a Bauhinia longifólia e a Bauhinia forficata são nativas do Brasil. Algumas espécies têm acúleos, seu fruto é um legume, também chamado de vagem. A variação de flores róseas é a Bauhinia variegata, sendo árvore exótica muito usada em paisagismo urbano, e não é usada como planta medicinal. 

A variação nativa Bauhinia forficata, tem flores brancas e não tem a beleza da floração da exótica, e é encontrada geralmente em matas. Esta é a variação mais estudada em relação à propriedades medicinais, e é realmente muito utilizada popularmnente como planta medicinal. Também é popularmente usada para este fim a Bauhinia candicans, a Bauhinia aculeata vell e outras. Quem defende suas propriedades medicinais a indica não só contra a diabetes (sendo então hipogliceminante) mas também contra colesterol (sendo então hipocolestereminante), afecções renais e urinárias, como diurética (que provocam a secreção abundante de urina. Também é indicada contra elefantíase, males do estômago, do fígado, dos intestinos, gases, vermes e outros males (inclusive o cozimento das folhas é usado em aplicações na cabeça para combater piolho). 

Usa-se as folhas, ou frutos, ou a casca da árvore. Mas jamais deve ser ingerida a raiz, pois esta é nociva ao organismo! Há quem defenda que além da pata de vaca agir como um calmante, faz o pâncreas produzir mais insulina. Não deve ser ingerida por pessoas com hipoglicemia.

A Classificação a qual faz parte as várias espécies da pata de vaca é a seguinte: Reino: Plantae; Divisão: Magnoliophyta; Classe: magnoliopsida; Ordem: Fabales; Família: fabaceae; Subfamília: Caesalpinioideae; Gênero: Bauhinia.

Bioquimicamente, pode-se afirmar que a pata de vaca tem compostos como os heterosídeos e os alcalóides, que ajudam a controlar as taxas de glicose.

Constituintes químicos: ácidos orgânicos (tartárico), alcalóides, cumarinas, esteróis, flavonóides (campferol, rutina e quercitina), guanidina, glicoproteína, glicosídeo, goma, heterosídeos cianogênicos e saponínicos, hidrato de carbono, holosídeo, minerais, mucilagens, pigmentos, pinitol, proteínas, quercetol, rammose, sais minerais, taninos(flobatênicos e pirogálicos), triterpenos.

Propriedades medicinais: antidiarréica, depurativa, diurética, hipocolesterolmiante, hipoglicêmica (antidiabética), laxante, purgativa, tônica renal, vermífuga, usada também contra psoríase. 

Há também muitos endocrinologistas e outros profissionais que afirmam ser um mito que o chá da pata de vaca seja útil ao portador da diabetes.Tais afirmações devem ser respeitadas. E há pesquisas que se mostraram inconcluentes em relação a eficácia da pata de vaca, como a realizada pelo Dr. Silvio Panizza (botânico da USP) juntamente com um grupo de pesquisadores. Mas há também importantes trabalhos que defendem a utilidade da pata de vaca, dentre os quais destaco a ótima pesquisa coordenada por Adriana Augusto Rezende, graduada em Química, Mestre e Doutora em Bioquímica, Professora adjunta da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, da qual transcrevo integralmente algumas importantes informações:
“Ação da Bauhinia forficata (pata-de-vaca) no controle glicêmico: efeito sobre a osteopenia diabética em animais diabéticos experimentais induzidos por aloxana
Descrição: Mais de 400 espécies de plantas tem sido reconhecidas com efeito hipoglicemiante, mas somente poucas delas tem sido investigadas. O gênero Bauhinia da família Caesalpiniaceae, está entre os gêneros que mais possuem espécies com efeito hipoglicemiante usados na medicina popular senda a Bauhinia forficata a espécie que apresenta um maior número de estudos sobre seu efeito hipoglicemiante. (SILVA et al., 2002; PEPATO et al. 2002; SILVA et al. 2002; LINO et al. 2004). Embora vários estudos tem confirmado o efeito hipoglicemiante da Bauhinia forficata desde 1929 (JULINANI) resultados contraditórios ainda continuam sendo relatados (SILVA et al., 2002; PEPATO et al.) o que dificulta o reconhecimento científico desta propriedade que seria de grande importância para o retardo e redução das complicações associadas ao Diabetes mellitus. No que diz respeito as alterações no metabolismo mineral e ósseo a correlação com o diabetes mellitus tem sido estudada tanto em humanos quanto em animais diabéticos experimentais. A diminuição da densidade mineral ósseo (DMO), avaliada por diferentes técnicas densitométricas, associada a alterações do metabolismo ósseo, está se tornando cada vez mais reconhecida como uma das complicações crônicas do diabetes mellitus tipo 1 (KEMINK et al., 2000; REZENDE et al. 2002, DUARTE et al., 2004). A fosfatase alcalina é uma das principais enzimas envolvidas no processo da formação óssea, sendo sintetizada pelos osteoblastos e freqüentemente utilizada como um marcador da formação óssea. (BOYAN et al. 2003).A enzima fosfatase ácida tem sido reconhecida e indicada como um marcador do processo da reabsorção óssea uma vez que está presente em grandes quantidades nos osteoclastos (BOYAN et al. 2003; FERRETTI et al. 2003). Assim, a utilização da pata-de-vaca como tratamento para hiperglicemia seria de real importância no retardo das complicações causadas pelo diabetes mellitus, entre elas a osteopenia e a osteoporose(...)”.
Fontes: Dr. Valdir Antônio, Dr. Silvio Panizza, Dra. Adriana Augusto Rezende.
ARTIGO 2: Itajaí – Pesquisadores da Universidade do Vale do Itajaí (Univali), confirmaram o efeito da planta, conhecida popularmente como pata de vaca, na diminuição do diabetes. Eles descobriram que o chá produzido a partir das folhas da espécie Bauhinia forficata contribui para a atividade antidiabética. 

Os estudos foram conduzidos com animais de laboratório, induzidos ao diabetes e tratados com o extrato bruto obtido das folhas de Bauhinia forficata. Os pesquisadores analisaram as substâncias isoladamente e identificaram entre elas a presença do flavonóide kaempferitrina, responsável pela ação hipoglicemiante, capaz de influenciar no tratamento reduzindo o nível anormal de glicose no sangue. 

A pesquisadora Chistiane Meyre da Silva Bittencourt, doutora e professora de química orgânica da Univali explica que a ação antidiabética é praticamente exclusiva da espécie Bauhinia forficata. “No Brasil, a pata de vaca mais conhecida é a espécie Bauhinia Variegata, que tem finalidade ornamental e características muito similares a Bauhinia forficata, mas que não apresenta o marcador químico kaempferitrina, relevante para tratamento do diabetes” esclarece. A espécie ornamental possuem folhas com pontas arredondadas e flores rosadas, diferente da Bauhinia forficata que possui espinhos, folhas pontudas e flores brancas com formato mais fino. 

Ela alerta que a pata de vaca, assim como outras plantas, tem sofrido adulteração durante o processo de preparação para comercialização. No trabalho de iniciação científica conduzido por Indianara Engel e coordenado por Christiane Bittencourt foram analisadas seis marcas comerciais da espécie Bauhinia forficata e três ornamentais. O resultado mostrou que nenhuma das amostras ornamentais continha kaempferitrina, das outras, apenas duas eram compatíveis a planta certa e todas tinham mais de 2% de material estranho na composição. 

Fonte: Univali

ARTIGO 3: As plantas medicinais e seus derivados consistiram durante muito tempo a base da terapêutica e, atualmente, cerca de 25% dos fármacos utilizados são de origem vegetal, enquanto 50% são de origem sintética, mas relacionados aos princípios isolados de plantas medicinais1,2. Isto deve-se, em parte, à grande variedade de espécies (250-500 mil) de plantas existentes na flora mundial, muitas com importantes propriedades terapêuticas3. Nos últimos anos, tem-se verificado um grande aumento nos estudos que comprovam o que se conhece empiricamente, visto que a medicina popular é rica em exemplos de plantas utilizadas para diversos fins, que substituem, muitas vezes, a prescrição médica4-8. Acredita-se que cerca de 80% da população mundial use as plantas como primeiro recurso terapêutico9,10. 

Entre as inúmeras espécies vegetais de interesse medicinal, encontram-se as plantas do gênero Bauhinia, pertencentes à família Leguminosae, as quais são encontradas principalmente nas áreas tropicais do planeta, compreendendo aproximadamente 300 espécies. Muitas destas plantas são usadas como remédio na medicina popular em várias regiões do mundo, incluindo a África, Ásia e América Central e do Sul11. Os estudos fitoquímicos e farmacológicos realizados com estas plantas indicam que as mesmas são constituídas principalmente de glicosídios esteroídicos, triterpenos, lactonas e flavonóides7,12. 

No Brasil, as plantas do gênero Bauhinia são conhecidas como "Pata-de-vaca" ou "Unha-de-boi". As folhas, caules e raízes das espécies de Bauhinia, especialmente B. manca, B. rufescens, B. forficata, B. cheitantha e B. splendens, são amplamente utilizadas no Brasil e em outros países em forma de chás e outras preparações fitoterápicas para o tratamento de várias enfermidades, principalmente infecções, processos dolorosos e diabetes11,13,14. 

O presente artigo tem como objetivo revisar os principais aspectos químicos e farmacológicos ou biológicos do gênero Bauhinia, descrevendo, quando possível e conhecido, os compostos isolados de cada espécie desse gênero, bem como a ação farmacológica ou biológica dessas substâncias. 

COMPONENTES ISOLADOS DAS PLANTAS DO GÊNERO Bauhinia 

Algumas espécies de plantas do gênero Bauhinia foram e estão sendo estudadas fitoquimica e farmacologicamente e, com isto, muitos compostos foram isolados e identificados. Assim, diferentes classes de compostos orgânicos de interesse medicinal existentes nessas espécies foram relatados, incluindo lactonas, flavonóides, terpenóides, esteróides, triterpenos, taninos e quinonas (Tabela 1). 

Dentre as espécies mais estudadas fitoquimicamente, podemos citar B. manca, B. candicans, B. uruguayensis, B. purpurea, B. forficata e B. splendens. Neste gênero, como pode-se notar na Tabela 1, encontra-se uma maior variedade de compostos esteroídicos, terpenóides e flavonóides. Porém, apesar de muitos compostos serem conhecidos, pouco se conhece sobre a atividade farmacológica da maioria das substâncias isoladas do gênero Bauhinia. 

Existem outras espécies de Bauhinia conhecidas e muito usadas na medicina popular, como a B. monandra, B. holophylla e B. rufa37, porém não foram encontrados estudos sobre a constituição química e atividade farmacológica destas espécies. 

Algumas estruturas moleculares de compostos novos ou raros isolados deste gênero serão mostradas no decorrer do artigo. 

ASPECTOS FARMACOLÓGICOS DO GÊNERO Bauhinia 

Espécies com ação hipoglicemiante 
Como já mencionado anteriormente, pouco se conhece a respeito da atividade farmacológica das plantas do gênero Bauhinia, porém, este gênero é mais freqüentemente estudado quanto à sua possível ação hipoglicemiante, uma vez que na medicina popular estas plantas são usadas para o tratamento de diabetes13,14. 

Uma das plantas que tem sido estudada quanto a atividade hipoglicemiante é a B. divaricata, conhecida no México como "pezunã de vaca", cuja decocção obtida das folhas apresentou moderado efeito hipoglicêmico em coelhos normais38. A infusão a 20% das folhas secas de B. candicans reduziu em 39% a glicemia induzida pela aloxana39, estando este efeito relacionado à presença do alcalóide trigonelina15,40,41. B. forficata é a espécie que apresenta maior número de estudos quanto à atividade hipoglicemiante, sendo considerada, muitas vezes pela comunidade rural, como pata-de-vaca verdadeira, sendo muito usada na forma de chás e outras preparações fitoterápicas, uma vez que esta planta já está disponível no mercado farmacêutico. Muitos destes estudos são antigos, como o relatado por Carmela Julian42, ressaltando que o extrato de B. forficata deve ser administrado, não só no tratamento do diabetes, mas também nos distúrbios endócrinos, que contribuem para manifestar um estado37,42,43. Russo e colaboradores44 demonstraram que a infusão preparada com as folhas da B. forficata não apresentou efeito hipoglicemiante em pacientes com glicemia normal e em pacientes com diabetes Tipo II (não-insulino dependente). Quando se analisou a ação hipoglicemiante do decocto da planta (150 g/L de água), imitando-se o uso na medicina popular, através da administração oral crônica em ratos diabéticos, os animais mostraram uma melhoria no metabolismo de carboidratos verificado pelos menores níveis de glicemia e glicosúria45. 
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Por outro lado, em contraste com dados disponíveis na literatura sobre o efeito antidiabético de B. forficata, Damasceno e colaboradores46 verificaram recentemente que o extrato alcoólico de folhas desta planta não reduz a concentração da glicose em ratos diabéticos induzidos pela streptozotocina. 

Os resultados discrepantes podem ser devidos a vários aspectos não levados em consideração nestas investigações, como os fatores ambientais (tipo de solo, clima, etc) e sazonais2. O extrato metanólico da B. cheilantha apresentou efeito hipoglicemiante na dose de 600 mg/kg quando se induziu o diabetes com o aloxano (150 mg/kg, i.p)47. 

Os polifenóis (flavonóides) existentes no extrato hidroalcoólico (1000 mg/kg) das sementes da B. variegata mostraram efeito hipoglicemiante em ratos, nos quais o diabetes foi induzido pela streptozotocina (55 mg/kg)48. 

A avaliação de B. monandra como possível agente hipoglicemiante através do método Glicose-Oxidase, permitiu observar que o extrato hidroalcoólico (500 mg/Kg, v.o.) desta planta apresenta ação hipoglicemiante após 4 h, maior que a insulina49. Recentemente, Minto e Pereira50 confirmaram a ação antidiabética desta planta, demonstrando que o chá das folhas secas (10%) reduz significativamente o nível glicêmico em camundongos, cujo efeito é observado até 6 h após a administração do chá. 

O extrato aquoso obtido de folhas de B. megalandra causou inibição da glicose-6-fosfatase, enzima que pode ser de utilidade no controle da hiperglicemia presente no diabético51. Este efeito parece estar relacionado, pelo menos parcialmente, com a presença dos flavonóides indicados na Tabela 134. 

Atividade antimicrobiana das plantas e compostos isolados do gênero Bauhinia 

A espécie B. splendens, utilizada no Brasil como um agente antiinfeccioso, foi investigada quanto à possível atividade antibacteriana através do método da difusão em ágar e pela determinação da concentração inibitória mínima (CIM), mostrando-se ativa contra bactérias Gram-positivas e Gram-negativas. Os extratos de diclorometano (DCM) e acetato de etila (AE) das folhas desta planta foram ativos no modelo de difusão em ágar contra Salmonella sp. em todas as concentrações utilizadas (1,25-3,75 mg). O extrato de DCM também mostrou-se ativo contra Streptococcus sp. e Staphylococcus aureus, com uma zona de inibição de 26 e 18 mm, respectivamente, na concentração de 2,5 mg/disco. Por outro lado, o extrato aquoso desta planta não apresentou atividade antibacteriana. 

Em relação à determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM), o extrato de DCM apresentou valores de 0,7 mg/ml contra S. typhimurium e 0,4 mg/ml contra S. aureus, e o extrato de AE apresentou CIM de 0,8 mg/ml e 0,4 mg/ml respectivamente. Estes efeitos parecem estar relacionados com os compostos fenólicos (rutina, quercetina e galato de etila) isolados desta planta28,52. 

Compostos isolados da B. manca apresentaram significativa atividade antifúngica contra as espécies Botrytis cinerea, Claviceps viridis, Coprinus cinereus, Rhizoctonia solani e Saprolegnia asterophora. Os compostos com maior atividade foram (2S)-7,4-di-hidroxiflavona, (2S)-4-hidroxi-7-metoxiflavona, (2S)-7,3-dimetoxi-4-hidroxiflavona e (2S)-4-acetoxi-7,3-dimetoxiflavona11 . 

O extrato de DCM, obtido a partir de cascas de B. rufescens, apresentou atividade antifúngica contra a espécie Cladosporium cucumerinum. Os estudos fitoquímicos com esta planta permitiram o isolamento de quatro novos compostos tetracíclicos antifúngicos, identificados como 5,6-di-hidro-11-metoxi-2,2,12-trimetil-2H-nafto-[1,2- £][1]-benzopirano-8,9-diol; 11-metoxi-2,2,12-trimetil-2H-nafto-[1,2-£][1]-benzopirano-8,9-diol; 1,7,8,12b-tetra-hidro-2,2,4-trimetil-2H-benzo-[6,7]-ciclo-hepta-[1,2,3-de][1]-benzopirano-5,9,10-triol; 1,7,8,12b-tetra-hidro-2,2,4-trimetil-2H-benzo-[6,7]-ciclo-hepta -[1,2,3-de][1] benzo- pirano-5,10,11-triol26. 

Em um screening de plantas usadas tradicionalmente no Nepal para tratar de doenças que podem ser causadas por vírus, os extratos metanólicos de algumas espécies de Bauhinia mostraram-se parcialmente eficazes contra os microorganismos Herpes simplex, Sindbis virus e Poliovirus53. 

Os extratos de hexano (HEX), DCM e AE obtidos de folhas, caules e cascas de B. forficata foram testados contra fungos e leveduras patogênicos. Para a realização dos testes antifúngicos através da diluição em ágar, concentrações de até 1000 mg/ml foram incorporados nos meios de crescimento. Os resultados mostraram que nenhum dos extratos testados apresenta atividade contra leveduras (Candida albicans, Candida tropicalis, Saccharomyces cerevisiae, Cryptococcus neoformans, Aspergillus flavus, Aspergillus fumigatis, Aspergillus niger) cujas CIMs foram acima de 1000 mg/ml. Por outro lado, diferentes resultados foram obtidos nos testes dos extratos de B. forficata contra dermatófitos54. O extrato de AE dos caules mostrou-se moderadamente ativo contra Epidermophyton floccosum, com CIM de 750 mg/ml, assim como os extratos de HEX das cascas, o qual foi ativo contra M. canis, T. mentagrophytes, T. rubrum e E. floccosum com CIM<1000mg/ml para todas as espécies fúngicas estudadas. O extrato de DCM das cascas apresentou o melhor resultado antifúngico, sendo ativo contra T. rubrum e E. floccosum com CIM de 500 mg/ml54. 

Souza e colaboradores55 avaliaram a atividade antimicrobiana dos extratos e frações da B. forficata e B. microstachya através do método de difusão radial em ágar, observando que somente uma fração da B. forficata inibiu o crescimento da E. coli e S. aureus na concentração de 1000 mg/ml. A espécie B. microstachya não apresentou atividade antimicrobiana. 

Outras atividades farmacológicas apresentadas pelas plantas do gênero Bauhinia 

Inibidores de tripsina foram purificados do extrato salino de sementes de B. bauhinioides através de uma coluna cromatográfica de troca iônica. Dessa planta foram isolados os inibidores BbTI-I e BbTI-II. Este último, inibe a kalicreína pancreática, hidrolisando os aminoácidos H-Pro-Phe-Arg-ACM56,57. 

A espécie B. forficata foi avaliada através do teste geral de atividades (TGA), sendo que observou-se uma intensa diurese após dez minutos de administração do extrato bruto da tintura, denotando sua ação diurética. Com relação aos efeitos sobre a musculatura lisa e S.N.C., concluiu-se que somente em doses acima de 2,7 g/kg, evidenciam-se tais efeitos. Quanto à toxicidade aguda, observou-se que o extrato bruto da planta provocou morte em 50% dos animais na dose de 2,85 g/kg, quando administrado por via intraperitoneal. Nas doses de 0,5 a 5,0 g/kg administrados por via oral, o extrato bruto não apresentou qualquer efeito tóxico. A atividade antiedematogênica, associada à ação analgésica periférica, demonstra fortes indícios de que o extrato bruto de B. forficata possui ação antiinflamatória, porém estes resultados ainda necessitam de estudos complementares58,59. 

Carvalho e colaboradores60 demonstraram que alguns extratos obtidos da casca do caule de B. guianensis exercem atividade antiinflamatória no modelo de edema de pata de rato, induzido pela carragenina, dextrana e histamina, além de efeito analgésico no modelo de contorções abdominais induzidas pela ácido acético em camundongos. 

Os extratos hidroalcoólicos e de acetato de etila (10 mg/kg) das folhas, caules, cascas e raízes de B. splendens apresentaram considerável efeito analgésico quando analisados no modelo de dor causado pelo ácido acético 0,6% em camundongos, sendo mais eficazes do que a aspirina e o paracetamol, dois fármacos amplamente utilizados na clínica28. 

O extrato hidroalcóolico de B. splendens, na dose de 3-60 mg/kg (i.p) ou 50-400 mg/kg (oral) causou inibição dose-dependente na constricção abdominal causada pelo ácido acético, com DI50 de 3 mg/kg (via i.p) e 177,6 mg/kg (via oral) e inibição máxima de 95 ± 2 e 61 ± 6%, respectivamente. No teste da formalina, na dose de 1-60 mg/kg (i.p.) e 50-400 mg/kg (oral), a espécie B. splendens mostrou-se mais ativa na segunda fase da dor induzida pela formalina. As porcentagens de inibição máxima para a primeira e segunda fase da dor foram 68 ± 6 e 99 ± 1%, respectivamente, pela via i.p. e 37 ± 6 e 69 ± 9%, pela via oral. Porém, estas mesmas doses não foram significativamente eficazes na resposta edematogênica causada pela formalina. O mecanismo de ação do extrato de B. splendens ainda continua desconhecido, porém parece estar relacionado com a modulação de receptores opióides61. 

Schmeling e colaboradores62 avaliaram o efeito antinociceptivo e anti-hiperalgésico do extrato hidroalcoólico obtido de partes aéreas de B. microstachya nos modelos de dor induzida pela injeção intraplantar de capsaicina (CAP) e intraperitoneal de ácido acético em camundongos e na hiperalgesia induzida pela injeção intraplantar de diversos agentes flogísticos, como a carragenina (CAR), bradicinina (BK), capsaicina (CAP), substância P (SP) e adrenalina (ADR). O extrato obtido de B. microstachya apresentou significativo efeito antinociceptivo quando analisado na nocicepção química induzida pela capsaicina e pelo ácido acético em camundongos. Além disso, o extrato desta planta também apresentou importante redução da hiperalgesia induzida por CAR, BK, CAP, SP e ADR em ratos, substâncias estas envolvidas na transmissão da dor. 

O extrato hidroalcoólico obtido a partir da B. variegata apresentou inibição não-competitiva na contração da musculatura lisa de útero de ratas48. 

A administração diária do extrato das cascas de B. purpurea (2,5 mg/kg i.p.) em ratas com disfunção tiroidiana revelou que esta planta é capaz de aumentar a atividade da glicose-6-fosfatase, assim como apresentou efeitos antiperoxidativos, indicado pela diminuição da peroxidação lipídica hepática e aumento da atividade enzimática antioxidante. Assim, concluiu-se que esta planta é capaz de estimular a função tiroidiana de ratas63. 

A atividade antiulcerogênica do extrato metanólico de flores de B. racemosa foi estudado em ratos através da indução de úlceras gástricas pela aspirina, as quais foram significativamente reduzidas pelo emprego do extrato desta planta64. 

Trinta espécies de plantas tradicionalmente usadas na Bolívia contra os males da malária tiveram recentemente seus extratos testados frente à atividade antimalárica. Dentre estas espécies destaca-se a B. guianensis, a qual apresentou bons resultados, atuando principalmente para amenizar os sintomas associados a esta patologia65. 

Estudos recentes indicaram que a B. tarapotensis apresenta várias substâncias com perfil antioxidante66. 

CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS 

O uso medicinal das plantas pertencentes ao gênero Bauhinia pela população de diferentes partes do mundo tem encontrado respaldo nos estudos científicos, que comprovam a eficácia destas plantas em vários modelos experimentais. Neste contexto, alguns efeitos biológicos ou farmacológicos, como antifúngicos, antibacterianos, analgésicos, antiinflamatórios e especialmente antidiabéticos, são relatados na literatura, comprovando e justificando o uso destas espécies na medicina popular.   
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Fonte: SCIELO

ARTIGO 4: Um antioxidante poderoso (epigalocatequina - EGCG) encontrado no chá verde previne ou atrasa as complicações do diabetes tipo 1. Em estudo publicado no dia 24/10 no Life Sciences, ratos que haviam consumido EGCG dissolvido na água tinham 6,1 vezes menos chances de desenvolver diabetes tipo 1. O próximo passo da pesquisa será testar a substância em seres humanos. A EGCG é um composto natural e não são conhecidos efeitos adversos como os observados em medicamentos comumente prescritos.
Fonte: Life Sciences (http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0024320508003421)
DESENVOLVIMENTO MUSCULAR (também ajuda a aumentar o desejo sexual no homem e na mulher): 
ARTIGO: TRIBULUS TERRESTRIS é uma erva natural, comumente conhecida como a videira da punctura (picada ou ferimento feito com punção) que tem sido usada durante séculos na Europa para tratamento da impotência e como um estimulante para ajudar a aumentar o impulso e o desempenho sexual. Como apoio atlético, esta potente erva tem sido observada e estudada para realçar a produção do LH (hormônio luteinizante) e impulsionar os níveis de testosterona. Este poderoso extrato pode ajudar a elevar os níveis de testosterona sem perigo e seus efeitos têm sido cobiçados pelos atletas búlgaros durante décadas. 

O Tribulus terrestris vem sendo produzido e consumido em larga escala em toda a Europa, graças aos resultados positivos que apresenta no combate à impotência e à queda de libido em pacientes de ambos os sexos

Dr. Décio Luiz Alves, Médico Ginecologista da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).
O Tribulus terrestris provoca vasodilatação na região genital, o que pode explicar os seus efeitos sobre a ereção. Pode aumentar ainda a contagem de espermatozóides, bem como a sua motilidade, podendo, por isso, ser um auxiliar precioso para tratar a infertilidade. Em mulheres, diminui os sintomas da frigidez sexual, aumenta a libido e reduz os sintomas da menopausa.
Ao aumentar as concentrações plasmáticas de testosterona, aumenta também produção de músculo como efeito anabólico. A testosterona é vital porque desempenha vários papéis essenciais no nosso organismo, em especial, a síntese de massa muscular, com os conseqüentes ganhos de força.

Tribullus terrestris pode naturalmente favorecer a produção da testosterona. Testosterona é vital porque ela desempenha vários papéis essenciais em nosso corpo, incluindo a construção do músculo e força. Atletas estão usando Tribulus terrestris para ajudar a garantir que seus níveis deste hormônio natural estejam nos níveis normais em qualquer tempo. Isto pode, portanto, garantir que os níveis de testosterona sejam mantidos completos na plataforma natural e sem o uso de drogas perigosas como os esteróides. Vale ressaltar que esta planta não é proibida pelo COI (Comitê Olímpico Internacional).

Quando os cientistas iniciaram as primeiras pesquisas sobre Tribulus terrestris, eles tinham como único propósito, descobrir um seguro e natural tratamento para deficiências sexuais. Estas pesquisas levaram à descoberta do Tribulus terrestris que eleva significantemente os níveis do LH e da Testosterona.

Um outro estudo seguinte, conduzido sobre homens sadios com 28-45 anos, mostrou que 3 (três) doses de 250 mg, tomadas uniformemente durante todo o dia, por justamente cinco dias, elevou os níveis de testosterona em perto de 30% ou mais. 

Estudos adicionais confirmaram os estudos feitos anteriormente e também mostraram que, além de uma elevação nos níveis da testosterona, indivíduos observaram um aumento na libido, freqüência e força na ereção e recuperação da atividade sexual. Outras mudanças foram notadas: redução do colesterol, humor melhorado, aumento da auto-confiança e do desejo de enfrentar desafios.

O Instituto Químico-Farmacêutico em Sofia, na Bulgária, conduziu estudos clínicos com Tribulus terrestris, que mostraram uma melhoria nas funções reprodutoras, incluindo aumento na produção de esperma e testosterona em homens.
Nas mulheres verificou-se um aumento da concentração de hormônios, incluindo o estradiol, com alteração ligeira da testosterona e melhoria da função reprodutora, libido e ovulação.

Um outro estudo envolvendo indivíduos saudáveis que tomaram 750mg/dia de Tribulus terrestris, avaliaram as respostas hormonais que revelaram aumentos de LH de 14,38 ml/U/ml para 24,75mI/U/ml. A testosterona livre nos homens também aumentou de 60ng/dl para 84,5ng/dI3.

Outro estudo realizado em mais de 200 homens que sofriam de impotência, revelou que muitos dos homens experimentaram aumento dos níveis de LH e testosterona, da produção de esperma e da sua motilidade.

Igualmente como qualquer suplemento, cautela deverá ser exercida quando pensar em tomar Tribulus terrestris. Nos estudos das pesquisas feitas nenhum efeito adverso foi notado proveniente do uso de Tribulus terrestris. Além disso, em pesquisa adicional, nenhum efeito adverso foi demonstrado sobre o sistema nervoso ou cardiovascular. Até este momento nenhuma toxicidade ou efeito negativo ocorreu quando Tribulus terrestris é usado como suplemento nutricional.
Fonte: Dr. Carlos André de Barros

EMAGRECIMENTO:

ARTIGO: Foi realizado um estudo de revisão da literatura científica, que foi publicado em 2009 na Revista Brasileira de Nutrição Esportiva, acerca das propriedades, efeitos, dosagem, forma de apresentação, e mecanismos de ação do chá verde na alteração da composição corporal em indivíduos obesos e sedentários.

Essa pesquisa foi realizada porque o chá verde tem sido amplamente utilizado pelas
pessoas para emagrecimento. Vários estudos têm demonstrado que o chá verde e seus
componentes são capazes, entre outros benefícios, de promover a termogênese,
diminuir a gordura corporal e oxidação lipídica, auxiliando na prevenção e tratamento da obesidade e suas co-morbidades.

Suas propriedades benéficas são atribuídas aos polifenóis catequinas, que são compostos presentes nas folhas da planta Camellia sinensis que dá origem ao chá. As quatro principais catequinas do chá verde são: epicatequina (EC), epicatequina
galato (ECG), epigalocatequina (EGC) e epigalocatequina galato (EGCG.

Os principais mecanismos de ação relatados referem-se às substâncias epigalocatequina galato e à cafeína, que exercem ações no sistema nervoso simpático, inibindo importantes enzimas que participam do processo de termogênese e oxidação lipídica. A quantidade de cafeína presente no chá verde varia de 10 a 80mg por xícara de chá.

Alguns compostos que se destacam nas folhas da Camellia sinensis são: proteínas, glicídios, sais mineiras, vitaminas (vitamina A, C e algumas do complexo B),
teobromina, teoflavina e água entre outros.

No total foram revisados 8 artigos publicados sobre o tema. A maioria dos estudos revisados utilizou o extrato do chá em diferentes doses por um período de cerca de 12semanas e mostrou emagrecimento, redução da gordura corporal, circunferência abdominal, e melhora do perfil lipídico.
Fonte: Dra. Priscila Rosa Pereira
CÉLULAS CANCERÍGENAS: 
ARTIGO: A Uncaria tomentosa (WILLD) D.C., da família das Rubiáceas, conhecida principalmente como Unha de Gato. A Unha de Gato é uma grande trepadeira lenhosa que é originaria a floresta Amazônica e outras áreas tropicais das Américas do Sul e Central. Seu nome é derivado dos espinhos que lembram gancho que crescem ao longo da trepadeira e parecem as unhas do gato. 
Nome Científico: Uncaria tomentosa (Wild) DC. Sinonímia: Nauclea acuelata HBK; Nauclea tomentosa Willd. Ex R. & S.; Ourouparia tomentosa (Willd. Ex R. & S.) Schum.
Nomes Populares - Uña de Gato, Cipó Espera-aí, Unha de Gato, Cat´s Claw. Os efeitos curativos da planta provêem das substâncias que possui, entre elas podemos destacar: 
- Isopberopodina: ajuda ao sistema imunológico devido ao poder que atua no aumento da fagocitose. Inibir a reprodução de vírus e células malignas. 
- Rincofilina: previne a formação de coágulos ou trombas no cérebro, no coração e nos pulmões. Também é estimulante do útero. Tem propriedades que auxiliam na diminuição da febre. 
- Carragenina e outros glicosídeos semelhantes: são compostos anti-inflamatórios que funcionam com efetividade contra a artrite, prostatites e inflamação. 
Indicações e Ação Farmacológica :
A unha de gato é indicada na artrite reumatoíde, lupus e outras colagenopatias, graças a sua atividade antiinflamatória e imunoestimuladora, devido ao seu mecanismo imunoestimulante e antimutagênico pode ser empregada em tumores metastásicos, sarcoma de Kaposi e candidíases; devido a sua atividade antiviral poder ser empregada em enfermidades virais como o herpes genital e herpes zoster.

Popularmente é empregada em tratamentos das inflamações osteoarticulares, cistite, gastrite, úlceras gastroduodenais, diabetes, viroses, asma e convalescença.

Os alcaloídes da Unha de Gato atuam nas seguintes atividades : 

Atividade Imunoestimuladora e Antitumoral :
A atividade imunomoduladora está centrada através da estimulação do processo fagocitário, por meio dos extratos alcoólicos previamente alcalinizados, logo tratados com etilacetatos e posteriormente acidificados. Chega-se a conclusão que após realizar o teste dos granulócitos, o qual permite avaliar a atividade defensiva dos glóbulos brancos, assim como também por técnicas de quimioluminiscência que mede o grau de fagocitose dos leucócitos por meio de mutiplicadores de luz. Em ambos os estudos o alcaloíde isopteropodina possui a mais alta atividade fagocítica, seguindo pela isomitrafilina ( Kreutzkamp B. e Huber C.,1984; Wagner H. et al., 1985 ). 

Também se observou um aumento substancial no número de monócitos (quase 50% após uma semana de tratamento). Os granulócitos aumentaram em 60% seu poder fagocitário (medindo através do método de Brand com partículas Zimosan) na presença de extratos a 0,01%. Sob controle normal, os linfócitos T não apresentaram modificações proliferativas, mas sim sob na presença de antígenos, o qual abre uma porta para a investigação de enfermidades como o sarcoma de Kaposi, candidíase sistêmica, AIDS, herpes e câncer (Wagner H. et al.,1985).

De acordo com investigações dirigidas pelo Dr. Wagner, pode-se comprovar dentre outras coisas, que o conjunto de alcalóides misturados carecia de muitas propriedades farmacológicas salvo quando se agregava em tanino denominado catequina 10%. Não obstante, os extratos livres de taninos têm demostrado conservar a atividade contra determinados vírus in vitro, produzindo uma inibição da síntese de DNA no sarcoma 180 e um aumento do nível de imunoglobulinas em pacientes com melanoma (Aquino et al., 1989).

Recentes estudos realizados na Alemanha comprovaram que um grupo de pacientes tratados com quimioterapia, citostáticos e Uncaria tomentosa de forma conjunta apresentaram melhor prognóstico de acordo com a evolução clínica observada em relação a outro grupo de enfermos que somente haviam recebido quimioterapia e citostáticos (Diehl I., 1993).
Perante os processos cancerígenos, a pteropodina parece ser mutagênica: por um lado, ela produz apoptose (torna célere a morte da célula) e por outro lado, ela é citostática (inibe o crescimento ou a reprodução celular). Ou seja que produz uma dupla ação: ataca a célula cancerígena, tornando célere sua morte e não permite sua reprodução. 
Fonte: Dr. Valdir Antônio, Ednatureza












